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MAPPA COMPARATIVO DAS MEDIDAS E PESOS 


LINEAL 


DESEC 


PARTE OFFICIAL. 


DE LIQUIDO 


x 


DO ANTIGO SYSTEMA, E AS MEDIDAS E PESOS DO SYSTEMA METRICO DECIM 


DE PEZQ 


x 


TOMADOS NAS CAMARAS MUNICIPAES DOS CONCELHOS ABAIXO MENCIONADOS. 


Unidades de medida 


Mewros 


Litros 


Litros 


Kilograminas 


CONCELHOS 


E 


CovaDO 


ALQUEIRE 


ALMUDE 


POTE 


CANADA 


ARROBA 


168 


8“ 


ARRATEL 


AL, FEITO EM PRESENÇA DOS APONTAMENTOS 


OBSERVAÇÕES 


“Coscass 
— Vascats. cu. 


0,68 


13,8 


8,44 


14 


14,680 


0,457 


A avaliação das medidas dos seccos fez-se com 
alpista. Todos os padrões que actualmente existem 
nesta Camara foram por esta mandados fazer, e 
alferir em Lisboa em 1848, para substituir os an- 
tigos, que se achavam arruinados, e desde esta 
épocha não tornaram mais a ser afferidos. 


14 


0,666 


13,855 


1,4 


A avaliação das medidas dos seccos fez-se 
com o arroz da terra. O padrão de peso deste 
concelho é um marco de bronze de duas arro- 
bas; tem pesos alé meia onça, lendo-se nelle a 
inscripção — Me mando fazere Dom Emanoel. Rei 
de Portugal ano 1499. — Os padrões de. Bellas 
e Collares foram mandados cunservar nestes ex- 
tinclus concelhos por ordem do governo civil até. 
á introdueção do novo systema; diferem dos de 
Cintra, segundo constou, mas não foram pre- 
sentes. m 


Antigo concelho de Mafra, ,....... 


0,68 


13,27 


7,305 


0,4577 


Os padrões deste antigo con- 
celho foram renovados e afferidos 
pelos antigos em 1846; os pe- cos fez-se com o 
sos que eram de ferro foram subs- arroz da terra. 
tituidos por pesos de bronze; as As freguezias da 
medidas de barro por cobre; e Encarnação, S.to 
no almude lê-se a seguinte ins- Estevão das Ga- 
eripção —Conferido como padrão |lós, e Cheleiros, 
d'alniude da villa de Mafra, que alferem pelos pa- 
remelleu o juiz de Fóra da mes- drões dos conce- 
ma villa para o Arsenal nacional lhos de Torres- 
e real do exercito. Vedras, Olivaes 
e Cintra, a que 


A avaliação das” 
medidas dus sec- 


PExtincto concelho de Azueira.. 


13,635 


7,3442 


0,4585 


Affere pelos padrões que alli 
foram mandados conservar por 
ordem do governo civil. 


pertenciam, e to- 
das ellastaem co- 
pias dos mesmos 
padrões. 


concelho da Ericeira. ...... 


13,43 


VEVEE) 


0,4537 


Idem. —Anguns dos pesus des- 
te exlincto concelho linham enro- 
lados, abaixo da argola, pedaços 
de ferro para os tariar 


13,215 


0,4537 


A avaliação das medidas dus seccos fez-se 
com semente de nabo. Em sessão de 21 de 
Fevereiro de 1898 verificou a camara, que não 
baviam padrões, por terem sido remeltidos para 
o Arsenal do Exercito havia lempo, e mandou 
proceder á construcção delles pelas medidas mais 
acreditadas do-concelho. 


Lourinhô ..... ao ds Erado S dpbnçasd 


1,083 


13,72 


17,28 


1,44 


0,459 


A avaliação das medidas dos seccos fez-se 

o arroz da terra. As lojas que vendem 
solla teem uma medida, a que chamam alquiés, 
com que medem a dita solla; o alquiés é um 
quinto da vara, mas a medida toda tem dois 
alquiés o meio, ou meia vara, Na Camara ha 
um padrão para ufferir esta medida. Os padrões 
de seccos e liquidos eram de cobre: foram ne- 
meltidos para Lisboa em 1821; os aclunes são 
copias das medidas mais acreditadas do conce- 
lto. A Camara não lem balança sua para as 
alferições. 


com 


Cadaval... 


1,099 


0,675 


13,84 


142 


7,3295 


seccos [ez-se 
o disposto na 
de 1840, da 
camara muni- 
de liquidos ao 
aferição a 


A avaliação das medidas dos 
om semente de linho, Segundo 
rcular n.º 3, de 24 de Fevereiro 
Administração geral de Lisboa, a 
cipal mandou afferir as medidas 
concelho de Collares, sendo a ultima 
18 d'Outubro de 1844 


TETO, So eiaiado ce eia adoçar ea snaçã 


1,103 


0,69 


13,18 


17,04 


3,650 


A avaliação das medidas dos seccos fez-se 
com semente de linho. Existem nesta Camara os 
antigos padrões de Villa Vere dos Francos, con- 
celho extinclo em 1824 Estes padrões são de 
latão bronzeados, e constam d'um marco de ar- 
roba, que está incompleta, e é de 1499, tendo 
a mesma inscripção que o padrão de peso de 
Cintra. As medidas de liquidos e seccos são do 
reinado de Dom Sebastião : o alqueires lem a se- 
guinte inscripção — SEBASTIANVS LRP. 
REGNOR SVOR MENSVRAS BQVAVIT ANO 
MDLXXV. 


Azambuja 


14 


0,68 


13,535 


1,4 


3,675 


A avaliação das medidas dos seccus fez-se 
com mostarda. O exlincto concelho de Alcoontro 
affere pelus padrões deste concelho, a que for unido. 


Antigo concelho d'Arruda....... 


Arruda 


1,09 


0,677 


13,2 


14 


7,392 


Na vara padrão, queé de ferro, À avaliação das 
uma das imeias varas não é igual medidas dos sec- 
á outra As medidas de liquidos cus fez-secum se- 
são de cobre, desde o almude até mente de linho. 
meio quartilho; o pote, porém, A freguezia da 
é de barro. Estas medidas mos- Capalaria, que 
tram greudo antiguidade, e dif- pertencia ao ex- 
ferem tambem entre si, em quan-'tineto concelho 
loá forma. 


“d'Azucira, aflero 
— | pelos padrões de 


Estincto concelho do Sobral ....... 


1,092 


0,66 


13,24 


16,8 


1,4 


0,457 


Pur ordem do governo civil este este concelho (vi- 
concelho extincio affere pelos seus «de Mafra), de que 
antigos padrões. mandou tirar có- 


E. | pia. 


Lisbos 2 


de infanteria n.º 10, em commissão nas Obras Publicas. 


x 


de Setembro de 1857. — Joaquim José Monteiro Junior , capitão graduado de infanteria n.º 10, em Commissão nas Obras Publicas — Francisco Odorico da Costa Maya, tenente graduado 


Pg 


O COM 


IMERCIO DO PORTO. 


O Diario: do Governo de 15 contem: 

— Um decreto promuvendo Antonio 

Josó Torres Pereira a oflicial ordinario 
da secretaria do reino. 

—+E outro: nomeando Pedro Ricar- 

“o Cusmelly; tabellião de motas em Lis- 

UM. dé; dog + o 

—————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
REPARTIÇÃO TECHNICA: 
CoxsiDERANDO que para a feitura de um 
caminho de ferro que se dirija da cidade 
do Porto á fronteira do norte em conti 
uuação do caminho de ferro de Lisboa 
vo Porto é indispensavel proceder com 
a devida aolicipação aus estudos neces- 
surtos; e propondo D. Leonino de Rubim, 
D. Martin Useleti de Ponte, e D. Francisco 
Tenreyro Montenegro, em nome do Con- 
de de Reus, na data de Todo corrente 
que seja auctorisada pelo Guverno 
a formação dos mencionados estudos : Ha 
por bem Sua estado EL-ltgi Conce- 
der a anclorisação requerida, debaixo das 
cundições seguintes : 
1º O Engenheiro civil Joaquim No- 
nes do Aguiar será o chefe da commis- 
são encarregala de proceder ao projecto 
e orçamento da referida linha ferrea. 
2.º Pormarão parte da mesma com- 
missão os Engenheiros portuguezes que 
forem requisitados pelo referido Enge- 
ubeiro em chefe, e que poderem ser postos 
á'sua disposição para aquelle fim, e bem 
assim Os Engenheiros hespanhoes que 
elle julgar necessarios e que à Emprezu 
Je apresentar. 
3.9 O Governo dará apportonamen 
te as convenicutes indicações dcerca da 
directriz e das mais circunstancias a que 
deva altender-so no lraçado desta linha 
Terrea. / 
4.º A Eimpreza pagará as despezas 
que se fizeram com os mesmos estudos : 
quando porém o Governo entenda que 
não lhe deve fazer a concessão daquella 
linha ferrea, pagará á Emproza as men- 
onadas despezas, depois de devidamente 
“urificadas, alé á somma de quatorze 
tolitos de reis, ficando nesse caso 0 Go- 
vero com a propriedade exclusiva dos 
mesmos estudos, Se porém o custo delles 
tiver excedido aquella soma ficará estr 
excesso du despoza por conta da Empreza 

5.º Finalmente, o prazo em que os 
mesmos estudos hão de concluir-se será 
o de seis mezes contados desta data. 

O que tudo so communica pelo Mi- 
nisterio das Obras Publicas Commercio e 
Industria aos sobreditos [. Leonino de 
Rubio, D. Martin Useleti de Ponte, e 
D. Francisco Tenreyro Montenegro, para 
seu conhecimento e devidos eficitos, Paço, 
em 8 de Setembro de 1857 — Carlos 
Bento da Silva. — Para D. Leonino de 
Mubim, D. Martin Useleti de Ponte, 
D. Francisco Tenreyro Montenegro. 


———————emmem 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


A Direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, para conhecimen- 
to da Praça, faz publico o seguinte: 

ML"? e exe" snr. — Tenho a 
honra de levar no conhecimento de 
exc.* que a Direcção desta Asso- 
“eiução Commercial do Porto, appro- 
ou em sua sessão de hoje, a pro- 
posta que tenho a honra de pôr na 
presença de y. exc.” pela cópia jun- 
la, encarregando-me de rogar a v. 
exe” queira apresental-a á dignissi- 
ma: Commissão reguladora a que v. 
exc.º tão dignamente preside, para no 
caso 


o PROPOSTA, 
o E Em sessão 
“de 3 de Junho tive a honra de vos 
| prevenir de “que faria uma moção 
com relação à importação de agoar- 
j roplbididte hso tempo de po- 
“der avalior-se qual o provavel re- 
sultad novidade pendente, para 
“que liyesseis lémpo de bir estudan- 
do esta transcendente materia, e so- 
Dre ella: pre ferir um voto seguro, 

) “Des Icadamente já podemos con- 
tar cum uma escassissima vindima tan- 
to no Douro como nos districtos vi- 
nhateiros de fóra da demarcação da 


feitoria a amplamente sortiam este 
mercado “de finissima agoardente, e 
a mesn raça que destroe a for- 
“tuna 4 es distri 

mente vinhateiros veio outra vez fla- 
gellár'o8! outros” que: forneciam o 
consumo geral da tidude. E” por tan- 
“to occasi 


tão opportuna de tomar-se 
a maleria em consideração, tanto 


mais que está muito proxima a aber- 
tura do Parlamento, do qual só po- 
dem dimanar as providencias que eu 
julgo se deyem reclamar e que pas- 
so a oflvrecer à vossa sabia consi- 
deraç 

São factos bem conhecidos de Lo- 
dos, que da bon agoardente  depen- 
de a boa qualidade dos vinhos fi- 
nos, e que de tudo se poderá pres- 
cindir para o bom tratamento e con- 
servação dos vinhas do Douro para 
exportação menos de agoardente ; € 
que por isso seja qual fôr o preço 
a que ella possa chegar, o commer- 
ciante a ha-de forçosamente com- 
prar ou deixar perder o vinho + 
com elle sua fortuna. Por isso temos 
visto elevar-se o preço deste adubo 
a 3505090 pela que parece genuina 
e fina, e achar consumo essa que 
tem sido importada pela barra do 
nosso porto, fabricada de cereaes, ape- 
sar da quasi certeza de que seu el- 
feito nos nossos vinhos não póde 
deixar de acearretar para o fuluro 
um descredilo para o vinho do Por- 
to. A necessidade a muito obriga, 
e o commerciante ou tem de augmen- 
tar extraordinariamente o custo do 
seu vinho optando pela agoardente 
fina, ou deixar desmerecer a quali- 
dade quando a classe do genero não 
comporle tão consideravel «despesa, 
E” tambem notorio e geralmente sa- 
bido, quese deve o abastecimento do 
mercado de agoardente de vinho de 
uvas, e a conservação de seu preço por 
uma taxa comparativamente modera- 
da, à introducção della pela Ruia fa- 
bricada em Hespanha, alias teria: de 
todo faltado, ou seu preço teria subido 
a um ponto estraordinario, tornando 
por isso o vinho tão excessivamente 
caro que não acbariamos a clle con- 
sumidores em mercado algum do 
mundo. Nesle caso forçoso é dizel-o, 
tem o contrabando servido de pro- 
videncia protectora da lavoura 
do commercio, e por isso nem o 
mais pequeno brado tem erguido 
contra elle nem esta nem aquelly 
classe. Mas é indispensavel que se- 
melhante escandalo termine e que o 
cofre publico aufira as vantagens que 
até agora tem locupletado aqueles 
que lucram como statu quó, e que o 
lavrador do Douro e o commerciante 
do Porto, possam fornecer-se de lão 
indispensavel adubo pelo modo que 
mais economico e seguro seja, e para 
esse fim proponho : 

1.º Que seja permitlida pela rai a 
por certos e determinados pontos a 
importação de agoardente de Hespa- 
nha. 

2.º Que a agoardente distilada 
de vinho de uvas pague o direito de 
importação de 18000 réis por almu- 
de, tanto sendo importada por mar 
como pelos portos seccos. 

3.º Que a agoardente que não 
seja distilada de vinho de nyas con- 
tinue a pagar 38000 por almude co- 
mo actualmente. 

4º Que este direito seja com 
relação ao pezo de 10 graos pelo areo- 
metro de &, em zo neste mer- 
cado, e mais/200 réis em almude 
rão a maior. 

ue a agoardente de can- 
na pague o direito com relação ao 
seu pezo alcoolico, calculada por dez 
grnos, abatendo-se igualmente 200 
reis por cada grao que de menos 
peze. 

* Sala das sessões da Direcção da 
Associação Commercial do Porto em 
2 de Setembro de 1857. 

O socio, Barão De MASSARELLOS. 
Está conforme. — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 15 
de Setembro de 1857. 

João Axtonto DE Miranda GUIMARÃES 
Secretario, 


e 


———- 
BANCO DO BRAZIL. 


Nelatorio dos fiscaes appresentado á as- 
semblea geral em sessão de 28 
” de Julho. 


Snrs. accionistas do banco do Bra- 
zil, — Em obdiencia ão preceito imposto 
aos fiscaes pelo art. 48 dos estatutos do 
banco ,- vem elles desempenhar a sua mis 
são perante esta assemblea. 

Inteirados pélo relatorio das ope- 
rações deste estabelecimento no anno ban- 
cario que findou em 30 de Junho ulti- 
mo, e que vosacaba de ler o snr. pre- 
sidente, cabe agora aos fiscses instruir- 
vos de que, pela inspecção e exame que 
opportunamente tem feito, tanto a res- 


peito daquellas operações como sobre o 
estado das caixas é da escripturação, re- 
gistros, livros e mais documentos ds 
banco , podem cerlificar vos que o pro- 
celimento da directoria foi sempre pau- 
tado pelas disposições da nossa lei or- 
ganica, e das regras que regem esta 
casa; e por isso que as contas ora su 
jeitas á vossa consideração são o resul- 
tado do exercicio de legitimas atribuições 
e a demonstração fiel e exacta dos al- 
garismos com que foram ellas represen- 
tadas na contabilidade geral do mesmo 
banco. 

Oceupando-se das operações faculta- 
das ao banco pelo art. 11 dos estatutos 
começarão ns fiscaes por aquei que 
com especialidade: lhes são ahi mais re- 
commendadas, e por isso fratarao em 
primeiro lugar das do $ 1,º do referido 
arligo cunjunctamente com asdo S 6.º, 
vísto como guardão esta intima connexão 
com aqueilas outras , e lhes servem de 


s 


.º Descontos de letras 
e outros titulos comm ues, e empres- 
simos sobre penhores — As operações au 
torisadas por estes dous paragraphos fo- 
ram ellectuadas com as preseciptas garan- 
tios e dentro da somma marcada e dos 
prazos ahi estabelecidos , como se veri- 
fica das duas seguintes demonslrações : 


Movimento dos descontos no anno banea- 
rio de 1855 a 1857. 


Saldo que passou de 1856: a 1857. 
xo banco «. ... 22,037.7478759 ae vm 
Nas caixas filiaes  547.3078166 22,585.054 


225 


no 1.º semestre : 


Descontaram-: 
Letras de d 
No banco 


firma idem 


No banco ..... TOB.000gA0O: 
Nascaixasfiliaes — 420.8348155 
Letras do lhe- 

souro e lhe- 


souraria do R. 
de Janeiro .. 2,600.000g000 ' 

—————— 68,9202898157 
No 2.º semestr 


No banco ..... 311 0003990 
Nascaixasfiliaes  497,7168229 
Letras do lhe- 

souro e the- 

souraria do R. 

de Janeiro .. 1,500.0098000 


Cobraram-se no 1.º semestre ! 
No barco ..... 46,099.4158460 
Nas caixas filiaes 7,02.8108371 

No 2.º semestre * 


xo danco o. EST osso 11 
Nas caixas Nliaes 16,325.277525 
ds caixas Maes 16 4 og are 180gaa7 


Saldo que passa para 1857 a 1858 47,212 3808726 


Fundo effectivo do banco, no 1.º 
semestre 70% sobre 110,000 


aeçóus .eccrocrrerecuioo 15,400.0008000 
Dito dito do dito no 2.º dito 
89% idem ....... PEEE EE « 17,600.0008000 


Decima parte do dito fundo que 
pôde ser applicada aos des- 
contos de letras com uma só 
firma do lugar do desconto, 


a saber; 
No 1.º semestre ..........00  1.550.0008000 
Maximo a que chegarão Os 

descontos. 505.4868500 


Margem neste semestre......  1,0345138500 


No 2.º semestre (decima porte) 1,760.0008090 
Maximo a que chegarão us des- 


CODÍOS As cfavofo > «ala afete o alva o 3290008000 
Margem neste semestre,.,... 1,431.0098000 
Fundo disponivel das caixas fi- 

liaes no 1,º semestre 70 %/, 

de 31,000 acções ......... 4,340.0008000 


4,950.0003000 


fundo no 


idem no 2.º semestre 80 9 idem 


Decima parte do di 
1.º semestre 

Maximo à que €| 
contos ... 


434.0005000 
277,7514038 
496.000) 

2488248910 


— asmarogoes 


Murgem neste semestre,..... 


Decima parte no 2.º semestre, 
Maximo à que chegarão os des- 
contos......... osou se Sa 


Margem neste semestre...... 
Movimento dos emprestimos sobre penho- 
res de que tractao $ 60 do artigo 11.º 
no auno de 1856 a 1857. 


Saldo que passou de 1855 a 1856 no banco. 
Em 1.º cuntas assignadas, ouro, 
2,823.8988516 


LEA ANSA RARE 8 
Em apólices e acções. “4278479000 
220 0508450 


Nas caixas liliaes. Em letras, ete 
4,471.7953996 


Emprestado no 1.º semestre . 


Sobre penho- 
res de le- 
tras, contas 
assignadas, 
ouro, prata 
e joias.... 
Idem deapo- 
liceseuuções 


No banco 


2,659.9348840 
m27.273$009 


Nas caixas filiaes 
Idem de le- 
tras contas 
assignadas , 
ele... oro. 9830078709 


4,370.21 78549 
No 2.º semestre : 
Sobre penhores de letras, cou- 
tas assignadas, 
Clc. asisao === S,550-2348000 
Idem de apolices é 
e acções de 
companhias.. 2,599.5048000 
Nas caixas filiaos 1 
Em letras, elo. 1,372.5425350 
—  T,527.3808380 


18,369.3936925 


Cobrou-se em todo o anno no sr 
banco e, suas caixas lilines 11,751.9898518 | 


Saldo que passa para 1857-1358 4,617 AD4g 2] 
| 
Pela primeira dis duas anteriores 


demonstrações, fica demonstrada a strict 
vbservancia do $ 1.º do art. 11 dos es- 
tatutos ; isto é, que os descontos foram 
garantidos com duas ou mais assignstu-/ 
ras do Ingar em' que elles se fizeram 
que a importancia dos effectuados como! 
excepção desta regra, com uma só de es] 
assignalura 


tais exceilera, nem igua-| 
Ira, á decima parte do fundo effectvo 
do banco, e finalment* que foram todos 
feitos a prazos não maiores de qua- 
tro mezes no banco , e seis nas caixas 
filines. 

A segunda demonstr 
movimento dus descontos 
primeira, desde que as oper: 
9.º do art, 11 participam ess 
[to da natureza das daquelle outro : 
primeiro caso o banco destonta e em- 
presta subre o credito individual; no 
segundo fu-lo ainda subre esse credito, e 
sobre os penhores que lhe são dados em 
canção. Abi se distinguem os empre 
times que servem de garantia à emis 


o completa o 
sentada no 


no 


o, 
na forma do disposto no $ 2.º do arti- 
so 16, dos efectuados sobre penhores 
de apolices da divida publica, e de acções 
de companhias, que confurme o mesmo 


paragrapho não gosam desta faculdado , 
o que vos servirá tambem para apreciar- 
des a operação da emissãv , de que au 
diante tratarermos. 

Cumpre ainda observar que das som 
mas descontadas 1,497 letras represen- 
tavão valures menores de 1:0008. e 1,984 
menores de 2:0008, o que patentea que 
em suas operações acolhe, o banco, sem 
preferencia, os effeitos do commereio 
miudo em uma proporção de 22 e 2 
lerços por cento do papel" descontado. 

A laxa destes descontos no banco 
central foi de 5, 6,8 e 9 p. c.aoan 
no, sendo as de 5 e 6 p. c. excepeio 
nnaes. e unicamente para os descontos 
das letras do thesouro e da lhesourarin 
da provincia do Rio de Janeiro, pelas 
considerações de plena garantia que oife- 
recem as daquella primeira repartição, 
e por outras não menos altendiveis ra- 
z0es , que levaram a directoria do ban- 
co em Março do anno findo a descon- 
tar á segunda até 1,000:000% applicaveis 
á empresa a cargo da companhia «União 
e Industria» pela taxa de 6 p. c., em 
quanto a dos descontos gerses fosse de 
B p. c. Hoje porém que esta se acha 
elevada a 9 p. c., paga a provincia a 
de 7 p. e. por aquela importancia, que 
já se tem preenchido. Quanto ás taxas 
de 8 e 9 p. e. foram elas as regula- 
duras dos descontos em geral, durante 
o anno bancario , existindo a primeira nté 
27 de Novembro do. 1856, em que foi 
elevada a 9 p. c. baixando de novo em 
12 de Janeiro do corrente anno a 8 p 
c. para voltar ainda a 9 p. c., em 7 
de Maio ultimo, altura em que até hoje 
permanece. 

A elevação da taxa do juro é, por 
sem duvida, uma medida que prejudi- 
ca as lransacções commercines, e ag- 
grava esse elemento morbido que sóe 
por vezes manifestar-se em detrimento do 
estado normal do mercado; mas seme- 
lhante imal, de que não é o banco cau- 
sador, e que as mais das vezes tem sua 
origem em êxcessos ou abusos de especu- 
lação, impõe a este estabelecimento , entre 
outras, essa medida defensiva do seu 
fundo disponivel. Para neutralisar o des- 
falque de sua reserva metallica, Eque a 
força de circumstancias irresistiveis tem 
feito escoar-se para oulros pontos, con- 
Unuou o-baneo, conforme anteriormente 
já o pralicara, a fazer no anno banca 
rio de que se vos dá contas a acquisição 
de metaes preciosos de conformidade com 
us 84 6.º e 8.º do já mencionado arti- 
go 11; a saber: 


Ouro importado do es- 
trangeiro ao cambio 
medio de 27 13/16 
(soberanos),........ 

Dito comprado nesta 
praça (em moeda bar- 
ras e ouro amalgama- 
do)...... 


“9,386:1118204 


761:7178700 


10.147.8288904 


Soma...... 


4 qual juntando-se o 
que em ouro e prata 
existia no saldo que 
passou para este an- 
no, na importancia 


(er sas 5 


483:292962h 
15,581:1218528 


Prefaz a totalidade de... 


De que deduzida uma 
parte vendida pelo 
banco no valor de... 


769:748gUDO 


Deveria existir um acer- 


bo mrlalico de... 
Esistindo porein o di 


4 


AA SUSTI$5D8 
= 12:130:0718306 


Resulta um desfalque do 


Por ontro lado o papel 
moeda, que é outro E) 


Que com o saldo das 
notas do governo sab- 
stiuidas no valor de 


2.604:150g000 
6,538:2163748 


Prefaz o total de ...... 
Apresenta no dia 30 de 
Junho ultimo, 995:6078751 


o 


Do qne resulta um ou- 
tro desfuque de... 5,512:6088992 

Conclue-se pois do exposto, que sy 
não fora a derivação que constantemente 
se tem manifestado do fundo disponivel 
do banco, para bir alimentar uma outra 
cirentação, que não a desto mercado, se. 
melhante fundo poderia estar hoje robus. 
tecido por um valor quasi de 22000 
contos ; no entretanto que pelos pheng- 
menos deprimentes de sua conservação, 
en despeito dos meias empregados para 
fortacel-o, foi ello desfalcado em mais 
de 8.000 contos. 

Bim presença pois desta tendencia, 
que assim tem afectado o fundo dispos 
nivel do banco, à prudencia: aconselhava 
que dentre as medidas lendentes q evi- 


tar o incremento desse mal, e q par 
dus sacríficios a que se sujeitava q ban- 
co, importando metars preciosos para 


assegurar a facil convertibilidade de suas 
notas. e à Intitude de suas emissões, dg 
modo a prestarem-se ás exigencias “i | 
commercin, se adoplasse o arbitrio dy 
elevar a taxa dos descontos, elevação que, 
apezar de importar onus maior, não tra- 
ria comtulo um vexame tal que fizesse 
perigar as lransacções correntes, se por 
ventara não fossem elles já de sua na- 
tureza irreflectidas e ruinosas Emquan- 
to o banco se gravava com uma opera- 
ção dispendiosa para manter ilteso m.gro- 
dito publico, e não interromper curso 
de legilimas lransueções, no interesse do. 
comercio e do paiz, não seria pur certo 
justo censnral-o por ter elevado o juro : 
na alternativa de privar a publico do 
sen apoio, om de dal-o mais caro, não 
parece duvidosa a preferencia por esta 
ultimo expediente. 

No entretanto não embaraçou isso 
que a carteira do banco adquirisse de 
dia em dia maiores proporções. No primei- 
ro semestre subiu ella do 29,435:3908649 
a 33,139:8288063, e no segundo elevou-se 
desta ultima soma á de 40,193:6688246, 
o que prova que o banco não lom es- 
eassendo o emprestimo de ser credito ao 
comercio, e que este olem amplamen- 
te usufruido, 

Teriminarão os fiscaes as informações 
sobre estes dous paragraphos, apresen= 
tando-vos a. progressão semestral dos dese 
contos e dos emprestimos sobre, penho= 
res, por elles authorisados, desde a ins= 
tallação do banco até o anno de 1856 
a 1857. RD | 

Banco Caixas filiaes Total. sis 
1854. Abril — 10 a Junho 30 1 Uia 
19,375:0368493 .. 5 19,975:0368403 

1854-55. — 1.º semestre ha 
38,210:4148373 8,210. 4148379 
L a 1 


“q 
E] 


1854-55. — 2.º semestre x 

14,748:218g 192... 44,748:2189102 o 

1855-56. — 1.º semestre b | 

39.273:1158307 = «--» 39,273:1158967 a 
E) º semestre q 


1855-56. 
42,208:3038394 1,362 A 43,571:0528062 
é «e ge) 


56-57, emestre: 
58,761:888$304 13,928:6188402. 72,690:5068706 
1856-57. — 2.º semestre 
69,691:1358592 22,420:0688129 92/111:904g061 

À rasão ascendente em que tem miar- 
chado estas valiosas nperações do banco, 
e o sen maior desenvolvimento noanno 
de 1856-1857, comparativamente a todos 
os anteriores, altestam os beneficios que 
ao commercio e á industria do paiz vai 
prestando este estabelecimento, a par da 
pradencia com .que vão: sendo reguladas 
laer operações, de que alé agora pouco 
ronsideraveis prejuizos tem resultado para 
os cofres do banco. Semelhante desen- 
volvimento dá ainda a medida da expan- 
são, que com o movimento commercial 
vão tomando entre nós as ideas de cre- 
dito, ao passo que marca a confiança a 
adbesão que o banco do Brazil tem hido 
ganhando no espirito publico, o que só 
pole ser produzido por uma conducia | 
reflectida é prudente. 

$ 2.º Compra e venda, por eom- 
missão, de melaes preciosos , de apolices 
da divida publica e quaesquer titulos; 
cobrança de dividendos, letras e outros. 
titulos à prasos firos. — Destas operações 
só leve o banco oceasião de praticar no 
anno bancario de 1856-1857 a de co- 
brança de dividendos de titulos existen- 
tes em caução du transacções havidas, 


sendo : > 
No 1.º semestre... 93:9598290 ) 
No 2.º » 41-6123080 
135:571p97O o 
8 3.º Receber em conta corrente sim- 
ples us .sommas entregues. por particula- 
res ou estabelecimentos | publicos, etc. — 
Limitaram-se eslos transacções ao seguin- 
te movimento : 
Enirada......... 4.991-000g000 
Saida... e 4, L81:000G000 


Esxistencia em Ja- 


nho de 1857... 150:000$000 


O estado de um paiz como o uosso 
ande, alum da exiguidade de capitaes, o 
nso do dinheiro tem subido preço, ae- 
erescendo ainda à grande demanda quo 
della houve durante todo q anno, não | 


abçs 


elemento constitutivo 
do fundo: disponivel 
do banco, e que em 


passava para o anno 


em questão...........  3,934:0668743 


30 «de Junho de 1856 a o 


póde deixar que esta operação bancal to-  - 
me, por emquanto, grande incremento, 
(Continia.) | 


——— 


0 co 


7 INTERIOR. 


LISBOA 15 DE SETEMBRO. 


— Infelizmente vai 
sensivel destroço em alguns pomares, 


colheita ha-de ser escassa. 


- ! progredindo a 
molestia nos laranjaes, que já tem feito 


— Tem cahido muita azeilona, e a 


NERCIO DO PORTO. 


Que os nobres visconde, e 
desempenhassem cabalmente os difhic 
cargos, que para si reservaram, não ai 
mira. O talento do primeiro é tão reco 


barão 


nhecido, que, suspeilar o contrario, seria 


(correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


partem um destes dias para essa ci- 
jude ns cavúiheiros hespanhves, que pre- 
qundeim a concessão do caminho de ferro 
do Port “a Vigo, hindo tambem o snr. 
Josquim Nunes d'Aguiar e os demais 
qembros de commissão encarregada de 
proceder 605 necessurius estudos. À casa 
mercial «desta praça Onetto & Richi- 


qe solicitar os negocius dos proponentes 


) 
a e issociação industrial portuensex 
qi ser embolsada da quantia d'um con 
fo du reis, que dispendeu na ultima ex- 
sição: que leve logar nessa cidado 
Montem fui expedida «ordem à repartição 
de contabilidade do ministerio das obras 
ublicas para fazer este pagamento. 
Cuntinitam vs boatos ácerca do pre- 
Jenchimento da: pasta da justiça. Cada 
dia se indigita um nome. Agora diz-se, 
“que aquele ministerio será confiado au 
ar. Sunbra. Veremos; mas, segundo se 
allimia, à nomeação de ministro da jus- 
figa terá lugar depois das eleições. 
A entrada do snr. Gromicho Coucei- 
n para v ministerio da guerra, ainda 
Poljecio de comentarios nos diversos 


gum sal, 


veira, 


— Depois das ultimas chuvas ainda 
se tem podido colher nas marinhas al- 
mrs o lempo não favorece a 
continuação da lavra. 

— Quasi que póde dizer-se não ha- 
ver este anno vinho n'esta localidade; o 
oidium invadiu todas as vinhas, 
ptnando talvez uma ou outra. 
grande perca para esto concelho vinha- 
eiro. 
— Chegaram a esta villa dois offi- 
ciaes os snrs. Ferreira e Relvgo Arouca, 
que fizeram a comparação entre os an- 
tigos pêsos e medidas d'esta localidade 
v as nevas pelo systema metrico. A ca 
mara já recebeu os padrões dos novos 
pêsos e medidas lineares. 
GUIMARÃES 15 de Setembro. 
Thesoura): 


exce- 
E" uma 


— (Da 
Dizem-nos, que o sur. ad- 
ministrador deste concelho 
caçada nos campos do Proposto, não dos 
comprimenteiros de chapéo na cabeça, 
mas sim de jogadores. Ses. s.2 quer 
fazer, como deve, este beneficio a mui- 
tas familias indigentes, escusa de esten- 
der tanto o passeio. N'essa mesma di- 
recção antes de chegar aos campos, póde 
malar a caça. 
— Ha muito tempo, que a ilustre 
camara municipal tenciona 
rua de Santa Maria, sendo um d'esses 
melhoramentos o dar-lhe mais facil e se- 
gura entrada pelo, lado da praça da Oli- 
Vêmos, que o proprietario da 
casa, que da praça faz esquina para 


uma. 


melhorar a 


círculos. Parece qua se fez grande in- 
islencia para nomear para aquela pasta 
ae 


rque os chefes do partido progressista, 
ve sustenta a situação, declararam que 
pe relirasam O seu appoio, se o mes- 
“o snr visconde entrasse para o gover 
“mo, O facto explica-se assim e ha muito 
quem allirme, que esta é a verdadeira 
explicação 

Tracta-se d'abrir uma nova estação 
no caminho de ferro de leste. E” em 
Yilla Nova da Rainha, onde dantes desem- 
harenvami us passageiros que seguiam para 
o norteulu reino. Os habitantes daquele 
ilio reclamavam o estabeiecimento da 
“estação, e ella era: realmente necessaria, 
porque allivem convergir estradas de 
diversas pontos e pelas quaes ha bastan 
lo movimento. As obras na secção das 
Virludes á ponto d'Asseca continuavam 
aulivamente e deu-se ordem para que 
o numero dos operarios fosse elevado a 

is mil, Segundo informações, que te 
“mos razão para julgar competentes, a re- 
eita do caminho actualmente em explo- 
jd dá para a despeza. 
À enfermidade , de que antes d'hon 
em fnllatos. tem continuado a fazer vi- 
mas. Clussificam-na de febres-typbui- 
5; mas crôse geralmente que é a fe- 
bre amarella. Swé ou não, não podemos 
fé decidir ; mas a capital está impressio - 
ada com similhante noticia e receia o 
iosenvolvimento d'uma epidemia, con- 
correndo para isso o calor destes ulti- 
mos dias, que tem sido muito intenso. 
Deus allasto de nós o terrivel flagelo. 

Não deixaremos de dar das emprezas 
que se projectam para a exploração das 
províncias africanas todas as informações 
que pudermos obter. A companhia de 
que ha dias fallsmos, para a cultura da 
sanna do assucar e para a colonisação 
dividiu se, ou antes por ora tracta só da 
tolonisação. Os estaintos já estão sub- 
mellidos d approvação do governo, e es- 
tio-se tambem a imprimir. Promelleram- 
hos um exemplar, e quando o obliver- 
mos poderemos dar aos leitores mais 1mi- 
Nuciosas noticias desta empreza. 
"Diz-se que está escriplurada para O 
lhicatro dessa cidade a chistosa e ele- 
gante actriz. Emilia Letroublond, que tão 
applaudida já ahi foi, e que deixará na 
companhia do gymnasio uma lacuna dif. 
ficil de preencher. 

Foi expedida aos governadores civis 
uma circular, recommendando-lhe que 
com a maior. brevidade remeltam ao mi- 
misterio. das obras publicas uma exposi 
ção ácerca do enxuframento das vinhas, 
a qual «contenha a maior quantidade dr 
esclarecimentos que se possam obter. E' 
bom que vsta importante questão seja 
bem estudada de modo que no anno fu 
luro se possam tomar todas as providen- 
elas que n experiencia tiver mostrado que 
são ellioazes. 


nt. visconde d"Ourem, mas desistiu-se |. 


aquella rua, anda com obras na mesma 


ala. E' esta a melhor occasião para o 
illustre camara poder tratar amigavelmente 
o melhoramento projectado, no qual o 
publico interessa, e com especialidade 
vs ricos proprielarios, que habitam aquel- 
a rua, que, no nosso entender, não de 
viam ficar neutraes em qualquer ar- 
ranjo. , 

— Conlaram-nos, que nas freguezias 
de S. João, e Santa Maria de Airão gras 
sa uma molestia perigosa, e que accom- 
melte familias inteiras. Esta nolicia é 
de cuidado, e a ella o digno magistrado 
de policia deve dar loda a allenção. 

— Vinte dias, quasi continuados, 
frios e chuvosos fizeram vêr a s. exe? 
o snr. visconde de Pindella, que o bom 
ou mau lempo era, o que formava as 
estações, e que os mezes de Novembro 
e Dezembro não linham mais privilegios, 
que os de Setembro, e Oulubro. 
Dominado por esta ideia, ou antes 
pelo desejo de sabir das noites mono- 
lonas, e d'accôrdo com seu exc.”º primo 
e amigo o snr barão de Pombeiro, re- 
solveu dar principio aos serões, come- 
cando o turno em sua casa no domingo 
proximo passado. Mas, que fazer? 2 
dança ainda está vedada pelo lucto a mui- 
tas familias. Conversar, jogar? era essa 
a monotonia, de que queria sahir. En- 
tão os dois dislinctos cavalheiros conce- 
beram o plano de formar um pequeno 
theatro na sala de baile do primeiro (o 
snr. visconde) no qual, juntamente com 
alguns cavalheiros e damas das suas fa- 
milias, e das de suas proximas relações, 
podessem levar á scena o lindo o sem- 
pre applaudido drama do snr. C. Castello 
Branco — Espinhos e Flores — e a farça 
— A" Porta da Rua, — 

Conceber o pensamento, e leval-o a 
effeito, foi uma, e a mesma cousa. Dis- 
tribuiram-se os papeis do mudo se- 
guinte : 

Padre Henrique d'Oliveira — snr. ba- 
rão de Pombeiro. 

Pedro d'Oliveira — snr. visconde de 
Pindella. 

Luiz d'Athaide — snr. Pedro d'Al- 
cantra Gomes. 

Josefina — a' exc."? snr.º D. Anna 
Elvira de Freitas. 

D. Amelia— a exc.M3 snr.º D. Ma- 
ria Amelia Gomes. 

Damas denominadas 1.º e 2.º As 
exc.êS snr,ºS D. Emilia Christina de Sou 
sa Guedes, e viscondessa de Pindella — 
Maria. — O impabre snr. Manoel de Frei 
tas Sousa Guedes. 

Cavalheiros 1º e 2.º — Os snrs. 
Domingos Coelho Guedes de Noronha, e 
Joaquim Augusto Gomes. 

Na farça os principaes papeis foram 
dados — O Sapateiro, ao snr. barão — 
Uma senhora, á exc."º snr.º D. Anna 
Elvira — Tiburcio, ao snr. P. d'A. Go- 
mes. 


casa, achando-se a fronteira d'ella demo- 


temeridade, e a imprensa conimbricense 
tem feito ao segundo rigorosa justiça pro- 
digalizando-lhe vs lão merecidos louvores : 
o que admirs, é, como s. s, exe. po- 
deram encontrar em um lançar d'olhos ge- 
nius lão raros, para os quaes, sem ex- 
cluir a pequena Maria, tudos os applau- 
sos foram poucos; o que admira, é, 
como a ex.Pº snr.º D. Anna Elvira de 
Freitas com o seu nobre orgulho, que 
tanto faz amar e appreciar O seu sexo, 
pôde pintar com as côres da nalnresa a 
fragilidade, e humiliação d'uma mulher!!! 
nfeliz, mil vezes infeliz aquele, a 
quem S. Ex.º quizesse aflectar uma terna 
sensibilidade | — Velho como estamos... 
com a grande licço da experiencia... 
Deos nos defenda de tal | 

O snr. visconde vin os seus desejos 
tão cumpridos e acabados, que ainda hoje 
o opprime o sentimento de não ter po- 
dido esperar pelo regresso de seus caris- 
simos, e muito excellentes paes, em con- 
sequencia da proxima partida para os 
estudos das figuras principaes, que mos- 
Lraram em scena uma das mailto inleres- 
santes prolueções lillerarias do snr. C. 
Castello Branco. 


———————e— o 


Falleceu  ante-hontem em Braga o 
snr. Albino Allão Veiga, thesoureiro do 
Banco Mercantil Portuense, a cujo cada- 
ver-se ha-de fazer hoje responso de sepul- 
tura ua igreja da Santissima Trindade, ás 
Ave-Marias. Não ha convite, 


ligioso acto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arrematação de fórôs. No din 
21 d'Outubro arremalam-se no governo 
civil de Braga, fóros da F, N. do con- 
celho de Barcellos, na avaliação total de 
3268350 reis. 

No dia 22 arremalam-se outros, do 
concelho de Villa Nova de Familicão; na 
avaliação total de 1528675 reis. 

No dia 23 arremalam-se outros, do 
concelho de Barcellos; sommando as 
avaliações 1198843 reis. 

No dia 21 d'Outubro arremalamse: 
no governo civil de Santarem, fóros da 
F. N. dos concelhos do Cartaxo, Ferrei- 
ra, Golegã, e Santarem; sommando as 
avaliações 1:5458206 reis. 

No dia 24 arrematam se no governo 
civil de Braga, outros do concelho de 
Espozendo, na avaliação do 3664260 
reis. 

No dia 23 arrematam-so outros no 
governo civil de Ponta Delgada, perten- 
centes áquelle concelho; na avaliação lo- 
tal de 4634950 reis. 

No dia 24 arrematam-se outros dos 
concelhos de Ponta Delgada, e Ribeira 
Grande; sommando as avaliações reis 
5648650. 
* — Transferencia. Foi transferido 
do lugar de escrivão da receita da al- 


Fayal), Nuno Antonio Porto. 
— Condecoraçães. Por decreto e 
Cartas Regias, de 12, 220 25 de Agosto 
de 1857 foram condecorados 
Com o grau de commendador da or- 


ção de Villa Viçusa Joaquim José Fer- 
reira Veiga: 

Com o grau de commendador da 
antiga e muito nobre ordem da Torre e 
Espada do valor, lealdade e merilo o ca 


mada de Sua Magestade o Imperador d: 
todas as Russias. 


borg da armada de Sua Magestade o Im 
perador de todas as Rusias. 


«Castor» da referida armada. 


Vagestado o Imperador de todas as Rus 
sias. 


mas espe- 
ra-se que os amigos do finado e de sun 
inconsolavel familia concorram a este re- 


fandega de caminha, para o lugar de di- 
rector da alfandega da Horta (ilha do 


dem militar de Nossa Senhora da Concei- 


valheiro Berens, chefe de esquadra da ar- 


Com o grau de official da mesma 
ordem o cavalheiro Dubamel, capitão de 
mar e guerra commandante da nau «Vi- 


O cavalheiro Ponafidin, capitão de 
mar e guerra, comandante da fragata 


Com o grau de cavalheiro da mesma 
ordem os cavalheiros Ratkoff, e Vessela- 
go, pzimeiros tenantes da armada de Sua 


Honteny no mercado de fundos não 
houve grande animação. As inscripções 
regularam da 47 e 3 oitavosa 47 e 
Vvilavos, as acções do banco de Portugal 
D5A8 a Pe , e as do banco commercial 
do Porto 38 a 2486 


———— 


SETUBAL, 13 de Setembro. — (Do 
Setubalense); Depois das tres horas da 
tarde, do dia 6, desceu do eslaleiro e 
entrou nas aguas do Sado, o hiate «Je- 
suina», 

=— Os cereses regulam os seguintes 
preços: 

Trigo de 550 s 600 — Milho de 360 
8 380 — Centeio 360 — Cevada de 240 
a 300. 

— Na semana finds “os jornaes: dos 
trabalhadores furam de 240 a 280 reis 

— O sal continua a 28000 reis ú 
borda. dus muvivs 


Chegado o domingo, o nosso excel 
visconde de Pindella, 
não querendo privar as pessoas que fre- 
quentam os serões da sua casa, o das 
oulras por seu 
insufficiencia da casa, que o privava du 
gosto de convidar todos os seus amigos, 
limitou-se a fazer constar ás familias da 
roda, que o primeiro serão era na noi 
te daquelle dia, sem declarar outro mo- 
tivo especial, enbora parte dellas sou- 
bessem o brilhante passatempo , 
esperava. — Delicada maneira 
escandalisar 0s numerosos amigos, 
quizera ver reunidos uaquello dia em sua 
casa, 
Servido o chá, como d'ordinario, abriu 
se a sala do baile, que estava transfur- 
mada em um pequeno, mas lindo thea 
tro, fazendo erera muita gente, que nãu 
estava no Proposto, mas sim na quin- 
ta das Larangeiras. 


5 lente amigo snr. 


turno , 


e altendendo é 


que as 
no 
que 


Os cavalheiros Baranoff, Raplunofisky, 
Lutke, Nazaroff, e Sousslufl, segundos 
tenentes da subredita armada. 

Com o grau de cavalheiro da or- 
dem militar do Nosso Senhor Jesus Christo 
Amos Berucei, Eugenio Barbieri, e Hen- 
rique Viviani, tenente de dragõos do exer- 
cito pontificio. 

Com o grau de cavalheiro da ordem 
militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa o cavalheiro Yve, pri- 
meiro tenente, .commandante da embar- 
cação de guerra a vapor «La Bourdon- 
nais da armada franceza. 

— Juizocriminal. Em consequen- 
cia de ce acharem com licença os juizes 
dos dous districtos criminaes do Porto, 
está servindo as duas varas o sor. Do- 
mingos Pinto de Faria, juiz subslituto. 

— Jogo. Louvamos é continuare- 
mos a louvar o procedinento do snr. Al- 
fredo de Seabra, pelas medidos que no 


domingo lomou para evitar o jogo na 
Asseniblea da Foz. Esta 
considerada como uma espelunca, e por 
=| tanto sob a immediata vigilancia da antho- 
ridade, que não fez outra cousa senão em- 
pregar os meios que mais acertados lhe 
pareceram, para desagravo das leis, alli 
continuamente offendidas. A authoridade 
não exorbiteu, fez o que devia. Quanto 
ao facto da prisão do sur. D. Marcos, 
todos sabem que elle nada tem com o 
jogo. O snr. D. Marcos, arremessando 
ao chão a chave, que a aulhoridade não 
queria receber, desacatou-a e este in- 
sulto não devia ficar impune. Foi isto 
que deu logar á prisão do snr. D. Mar 
cos, e o que nos admira é que se lhe 
tivesse prestado fiança em crime desta 
ordem. 

— Festejos Hontem honve feste- 
jos de gala, por ser o anniversario na 
talício de S. M. o snr. D. Pedro 5.º A 
alvorada tocaram as musicas á porta dus 
quarteis, onde igualmento se deram -fo- 
guetes. 

a's 5 da larde teve lugar a parada 
geral no Campo da Regeneração, dando 
os vivas o snr. general da divisão. 

Ao reculber tocaram ú porta do Quar 
tel General, as bandas militares, que 
dalli seguiram tocando pelas ruas alé 
aos seus respectivos quarteis, que estavau 
iluminados. No. edifício dv governo ci- 
vil, e no quartel da guarda municipal 
estavam illominações vistosas, que atrahi 
ram grande concorrencia. 

A guarnição andou toda de grando 
uniforme. O paço municipal estava ador- 
nado com damascos, no exterior. 

Houve jlluminação nos edificios pu- 
blicos e em muitas casas particulares. 

— Desastre. Hontem cahiu um ra- 
paz das obras que se andam fazendo na 
praça do Bolhão. Ficando muito mal- 
tratado. Foi conduzido em uma maca 
para o hospital. 

— Melancia monstro. Uma lavra 
deira da Quintã, freguezia de S, Cosme 
diz o «Nacional» tem no sen melancia! 
uma melancia que é admiração de todos 
os que a leem visto. Tem uma vara me- 
nos duas pollegadas de comprimento, e 
é de uma grossura quasi correspondente | 

Olertaram-n'a á senhora das Neves, 
e ha-de ser vendida em leilão no pro- 
ximo domingo, no adro da igreja. 

Consta-nos mais quea mesma lavra- 
deira trouxera, ha dias, ao mercado outra 
melancia pouco inferior a esta, pela'qual 
pedia 1440 reis: dizem que era um ob- 
jocto de mostrar | 

— Roubo e assassínio. (Do «Na- 
cional» :) Contaram-nos que ante-hontem 
á noite 14 fôra assassinado um homens 
ahi para o Bom Successo. O nossy in- 
formador disse-nos que o assassinado le 
vava muito dinheiro comsigo, porque io 
fazer compra de gado. Constando isto a 
alguns amigos, assaltaram-no logo adiante 
do Bom Successu, para lhe roubarem o 
dinheiro ; elle gritou e conheceu us la- 
drões, que, vendo-se descobertos (iam mas- 
carados) assassinaram-n'o, e fugiram ; mas 
as patrulhas, que tinham ouvido os gritos, 
acudiram de pressa, e poderam ainda pren 
der cinco dos malfeitores. 

— Marmha ingleza. A força ef- 
feeliva da marinha imperial franceza com 
põe-se de 317 navios de vela com 9176 
poças; e 220 navios a vapor com 4901 
pegas. 4 

Em Julho de 1856 a força effeeti- 
va da marinha ingleza era de 269 na- 
vios do véla com 9362 peças, e 258 a 
vapor com 4518 peças. Total 257 vasos 
com 13:880 pecas. 

— Porqueseria? Ultimamente re: 
presentava-se no lheatro Karl, de Vien- 
na, um vyaudeville, intitulado «Vinte e 
quatro donzellas militares.» Na occasião 
em que o commandante do batalhão fe- 
minino deu a voz de fogo, ouviu-se uma 
detonação na pla:ea. Um mancebo aco- 
bava de se matar com um tiro de pis- 
tola. 

— "Um semi-honvado. Um com- 
merciante logisto, da rua de S. Martin, 
em Paris, perdeo na rua, no dia 5, a 
sua patente, dobrada em muitas dobras, 
servindo de embrulho a uma nota de ban- 
co de 100 francos. Quando deu pela 
perda procurou pelo caminho que linha 
percorrido, porem as suas delligencias 
faram sem resultado. 

Duas horas' depois de chegara casa, 
recebeu pelo correio uma carta, que 
abriu, o encontrou a sua patente dobra- 
da como a perdera. 

— Bem | disse elle, os papeis cahi- 
ram na mão d'um homem honrado | 

Desdobrou e sacudiu a patente, con- 
tando que a nota do banco estaria den- 
tro; porem em vez fdella achou uma 
carta que continha o seguinte: 

-  « Senhor, 

« Envio-vos a patente que perdes- 
tes, é que eu achei, Não vos envio a 
nota de banco de 100" francos, que a 
acompanhava , pelas rasões seguintes : 

« Quando fiz o achado, estava en 
em cruel embaraço, por falta de dinhei- 
ro, e o vosso vinha lanto a proposito, 
us por tempo vacilei no que devia fa- 
zer. Duas vozes me fallavam n'alma. 
Uma dizia-me : O negociante que per- 
deu este Dilbeto está em feliz posição, 
em tanto que tu és pobre. Porque? Por- 
que o acaso dus acontecimentos ou do 
nascimento, o quizeram assim. Visto que 
esse mesmo acaso le offerece uma leve 


q 


casa está hoje! 


o 
o E 
pellir esse: beneficio ? Guarda-o pois. A 
perda de.tão minima sormma não far 
falta ao negociante,-ão passo que os 100 
francos le poem salvar. Outra voz; à 
da minha consciencia, dizia-me que con- 
servando esta somma , que não era mi- 
nha, infringia as leis da, probidade, e ao 
mesmo tempo as do meti pair; o que 
esta acção “ra um passo.n'uma rampa es- 
corregadia 8 perigosa el > Ê 
« Depois de longas hesilações para 
conciliar a minha consciencia e q 


« Eu guardo os 100 francos, porem 
compromelto-me a restiluir-vol-os, com 
os juros, logo que possa | Vou fazer fru- 
elificar esta pequena somma: e com ella 
espero, á força de coragem e d'activida- 
de, conquistar uma melhor posição. Al- 
cançado esta vós recebereis o vosso di- 
nheiro e os meus agradecimentos since- 
ros, guntaudo a essa salisfação a de ter- 
des feito bem a um homem conscien- 
vioso, reparando a seu respeito a injustig 
da sorte, Ê : 

« Tenho a honra de ser, ete. 

á « (Assignado) X. » 

O futuro dirá o que se deve julgar 
desta epistola, diz o «Droit», que conta 
esta historieta, , 

—— Estatistica. As ruas de Londres 
formam « extensão total de 1:126:000 me- 
tros: as de Paris 425:000 metros; eas 
de Madrid 91:008 metros. E: 

Ha em Londres 260:000 edificios ; 
em Paris 29:626 ; e em Madrid 6:866. 

Em Londres corresponde a cada ha- 
bilação uma superficie de 100 metros, 
em Paris de 24; e em Madrid de 26. — 

Cada casa em Londres é habi 
por 7 a 8 pessoas, em Paris por 34, e 
em Madrid por 30 a 31. Em Londres 
corresponde a cada casa uma extensão 
de rna igual a 4,40 metros, em Paris a 
15 metros, e em Madrid a 9,22 metros. 

Em Londres cada família vive em 
uma casa, em Paris e Madrid cada casa 
é babitada de muitas familias. 

As casas em Paris tem mais andares 
que em Londres e Madrid. e 

— Estatistica. O territorio inglez na 
India é igual a todo o continente europeu, 
menos a Russia, e compreenda uma 
superficie de 1 milhão 368:113 milhas; 
e uma população, que segundo os da- 
dos mais exactos, se elevava a 198 mi- 
lhões 774:065 almas; e que agora se 
calcula em perto de 200:000 milhões. 


e + 


EXTERIOR. 


Lê-se no «Daly-News» : 

« Os passageiros do «Ripon» confir- 
mam quanto se tem dito sobre as atro- 
cidades praticadas pelos revoltosos, na 
Índia. E” certo o terem arrojado criar 
ças ao ar, aparando-as nas pontas das 
espadas e bayonnetas. Familias inteiras 
do europeus tem sido exterminadas. | 
Calculta está cheia do mulheres e 
crianças fugidas de diferentes partes, e 
em algumas semanas e mezes chegariam 
outras muitas. B' preciso fazer lodo O 
possível, no mais breve prazo, para Lra- 
zer para Inglaterra estas mulheres e es- 
tas crianças nos navios que levam os re- 
forços a Caleulta. ju 
E' admiravel a caridade que se exerco 
em Caleutta. Uma familia de Bombaii 
subscreveu com 400 libras esterlinas. 
Uma senhora rica deu 500 libras. » 
Lê-se no «Times»: A 
« Os habitantes indous e mahometa- 
nos de Madras enviaram a lord Harris, 
governador do forte S. Jorge, uma [elici= 
tação, datada de Madras em 2 do Julho 
de 1857, protestando a sua fidelidade e 
dedicação ao governo inglez. ' 
Dizem que a sua convicção é d 
que a destruição do poder inglsz nas 
Indias seria a maior calamidade para os 
indigenas. Felicitam o governo pela fi- 
delidade: inabalavel, do .exereito de Ma- 
dras, e pela tranquillidade - que reina 
nesta presidencia e na de Bombaim. » 


« PARIZ 11 de Setembro. — O im= 
perador da Russia sabe no sabbado para 
Noeblin e continuará no domingo a sua 
viagem para a Alemanha. Cunfereneiará 
com o imperador Napoleão em Stuligard, 
O cabo electrico sub-marinho da 
Sardenha a Bona, já está' collocado até 
duas milhas. está 
O genro do Sultão governará os prin- 
cipados. É 
Confirma-se a nomesção de Fuend- 
Pachá, para presidente do conselho de 
ministros da Turquia em subslituição de 
Reschid-Pachá. - PRN 
A esquadra franceza chegou a Malta 
no dia 31 d'Agosto. APRE PT 
HAMBURGO 10, — Os medicos de- 
clararam que o rei da Suecia: não podia 
nceupar-so dos negocios do Estado, antes 
d'um anno, e estabeleceu-se em cunse- 
lho de regência, ' 
Inaugurou-se o caminho de forro de 
S. Petersburgo a Longa, cuja distancia 
é de 140 kilometros. ) 
Falleceu repentinamente em Londres 
o ministro da Suecia. ? 

O embaixador de França em Lon- 
dres entregou 1400 libras esterlinas, para 
as victimas da revolta da India, sendo 
1000 em nome do imperador, je 400 of- 


compensação, pondo-te debaixo da mão 
uma insignificante partícula da fortuna 
que deu a outro, para que hás de re- 


forecidos pela guarda imperial... mt 


c meu. 
interese, adoptei o meio termo se- 
guinte : 


COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE TINA. O PORVIR DAS FAMILIAS [Piisipniama 


— O vapor «Vesuvio» entrou no 
Tejo hontem pelas 8 horas da manha, 
e sahe para o Douro úmanba 18 ás 10 
horas da manhã. 


——— 


“MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
Do REINO, 


ANÚNCIOS. 


) EQUIDADE, faz publico queos snrs 
Gomes Silva & C.º, deixaram de ser 
agentes da mesma na Regoa, desde q 
dia 14 do corrente : ficando a Companhia 
sem responsabilidade alguma, por qual- 
quer seguro tomado m'aquella agencia, 


Direcção da Companhia de Seguros 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, ESTABELECIDA 


EM MADRID, DIRIGIDA E ADMINISTRADA POR PESSOS DE TODA 
A PROBIDADE, E RESPONSABILIDADE. 


Capital subscripto em 7 annos até Julho reis 


.800:0008000 ! por 17:600 subscriptores. 


respeito à lonelag 


+ lazareto e Corre. 
tagens da praç 


EMPE. 
fiel-e mais correcta 
que a edicção oficial !.. conforme Cam 
thor acaba de lemonstrar nO aucio da 
exame que vem inserto no Jorna] do 
«Commercio» n.º 1182 de 28 dg 
proximo passado 


e depois d'aquella data ato ris ipi Ao ad andpesa na loj 
LISBOA 13 DE SETEMBRO. Porto 17, de Setembro de 1857. ENHUMA companhia tem tido mais prompto incremento, o que é devido sem [do snr. Jacinto A. à Silva dios, 
ENTRADAS E e qe duvida no bom conceito de que ella goza dentro e fóra do paiz. ge (1487) 

PXENER is VET MT A Está em liquidação o 1.º quinquennio, depois d'estabelecida, e os resultados | =>>——————— mA 

ILHA TERCEIRA. — H. Novo Pinheiro, Francisco Alves da “508 são consideravelmente superiores, aus que ennunciara O prospecto. ANNUNCIOS MARITIMOS 
trigo. aos) Sens estatutos não carecem de reforma, porque são tão cireunspectamente| AN Po PA 


“NEW-CASTLE. — Br. ing. Newehellet, car- 
vão cock e ferro. 
SETUBAL. — H. Vinte oito de Março, 
trigo, milho e encommendas, 
SAHIDAS. 


;PENICHE. — Cab. Isabel, sal. 


ENDE-SE uma morada de 

EA] casas de um andar com um 
grande quintal todo murado, 

com seu poço, arvores de frucia, na fregue 
zia de Paranhos aldeia da Bouca nº 30, 


combinados, que satisfazem ao mais es 


48800 rs ) ou por entradas unicas, 


Adwilteum-se subseriptores pur entre 
não inferio 


A"a 
1. 
2 


o do subseriptor faze 
alienação de capital e interesses 
» do capital sómente 


pum 
um 


alivnaç 


s annunes, 
E 
e OS Seguros, = 


a 


nã 


upuloso subseriptor. 


inferiores a 400 rentes 


400 reales. 


Para Lisboa. 
O paquete LESITA. 
NA, Conimandanta 


L. Buray, sahir 
para Lisboa sabbp. 


Quem a pretender falle na mesma 3.º Com alienação do juro sómente do 19 do corrente j 

«LAGOS. — Cah. Senhora da Gloria, solla ? (5 No Es a de 3 ente acham-se registrados na agencia desta cidade 42 E 2 horas da o 

e generos de mercearia, F o — subseriplores, por um capital de 12:6008000 rs. ! 4 Agentes 4 Miller EC Toa dos 

IDEM. — Raso. Salineira do Aveiro, ima E dadas Todos os esclarecimentos que se desejem dão se mas seguintes agencias : Inglozes n.º 81; = 1º amar, 9 
deira. OÃO Peixoto Ferraz, está persuadido, PORTO. — Eduarda Moser, E 


«SINES. — H. Estrella, cortiça. 

ERICEIRA. — Rasc. Nazareth Peliz, sal. 

S. MARTINHO. — H. Santa Barbara, fer- 
ro e aguardente. 

SETUBAL. -— Rasc, Conceição Porto Se- 
guro, lastro 

FIGUEIRA. — Rasc. Conceição Nova, as 
sucar, ferro e vasilhame. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Yap. Duque do 
Porto, encomwendas. 


que pessoalmente agradeceu a todos 
os Il.”"ºS Snrs. que se dignaram assislir 
ao enterro, de seu muito prezado Thio 
snr. João Peixoto Ferraz, no dia 6 do cor- 
rente na Igreja dos 3.º de S. Francisco, 
mas podendo haver falta involuntaria, 
aproveita para este caso, este meio para o 
fazer, e significar-lhes seu eterno reco- 
nhecimento. (1509) 


LISBOA — Izidorio Biester Junior. 
COIMBRA. — Manoel dos Santos Junior. 


BRAGA. — João Evangelista de Sonza Torres e Silva. 


LAMEGO. -— João Teixeira Barbosa. 
REGOA — Antonio José da Costa. 
VIANNA. — João Loureiro Affonso. 


Tabella do que pode esperar-so nos diversos periudos de subseripção por um seguro 


de 488000 rs. annuges, segundo as idades em que for cffveluado. 


Para 


Liverpool. 
O vapor inglez BRA- 
GANZA, FEET Wu. 
Lloyd, a sahir por todo 
este mez de Setembro, 
Quem quizer Carregar 
ou ir de passagem dirija-se aos: agentes 
Chamiço Filho & Silva, e. A. Miller é 


; Rae E Em [Uvtua, Nova-dos oInglezes mo, dj, 
SETUBAL. = Pot Confiança. lsstro. UIZ Baptista Pinto d'Andrade, não po- E E) E E A (sob | Santa = tam | 
“HUELVA. — Palh. Jupiter, lastro. dendo agradecer pessoalmente a todos 4 ê Para Londre 
ALHA DA MADEIRA. — Br. Galgo, en-| qe ij tios srs, que assistiram na noitel no nascimento a 1 anno R.º | 6578600] 2:544000 |5:3768000] 12:0008000| 28:0328000 S. 
- commendas. uy de 4 do corrente, no responso de sepul- | po 1.9 9 annos.. “| 5378600] 1:8008000 | 4-4648000 768000 |2 O vapor inglez VESTA 
“RIO DE JANEIRO. — Br. Nova Amizade, [ra de sua muito presada filha, na igreja) ho 34 19» - | 5138600/1:7378600 | 4:320$000| 9:6008009 espera-se de volta para 
'mrtinho, sal e encommendas de S, Nicolau, o faz por este mudo pro | ho 20 a 29 » 5188400] 1:680$000 8000| 9:1205000 | º à sahir outra vez pair 
PORTO. — Esc. Deolinda, sal. testando um eterno reconhecimento. 0a 39» 5208800/1.6898690 $000| 9:3608000| 20: y Londiês é 
y De 30 a PA » f e ondres no dia 9 dy 
(SETUBAL. — H. Novo Sum Segundo, ge- (1500) Ino 40 a 49 » 5208800) 1.6898000 |4:3208000 | 9:5048000 |20:8808000 proximo mez de Out! 
neros de mercearia. == |De 504 59 » 5288000] 1:8248000 | 4.4 168000 000) 21:1088000 pro. Para carga e passageiros [paola-s 
E = im GOTO dy 5475200] 2:0048000 /4:5128000) 9:6008000|25:9208000 cj 4 Miller “4 C.8 rum Nova dos Tre 
e PE ATELIER Do 70 a 79 » GISSOOU [5:060B400) 4:70 48000) 14:400800D |28:B0ORODO | jozes n.º 24, ou” D.ch Mathias Potceri 
PORTO 15 DE SETEMBRO. De 80a — » 6008000 | 2:4008000 |5.2808000 — — mio ao (LAS 
ENTRADAS. 


Neste dia não entrou nem sahiu 
embarcação alguma, 


: IDEM 17 DE SETEMBRO, 
“ A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o patacho Julio 
e um cabique. a 
«Vento L. (brand 
agitado. 


eee eee 


o) e mar um tanto 


PHOTOGRAPHICO 


ALFREDO FILLON. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS sobre o papel em prelo e 
coloridos á- aquurella. De 18000 a 
208000 reis. 


Pode liquidar-se de 5 em 5 annos. 


A commissão de gerencia é só de 5 por cento por uma só vez, ou de 4 p. 


c. desde logo, e um por cento do capital, quando se entrega. 


O subscriplor que deixar de pagar alguma annualidade recebe 0 capital que 


tiver pago, sem participação nos lucros, no caso de ser vivo u segurado no lerino 
da sua apolice. 


Os resultados por entrada unica são comparalivamente muito mais surprehendentes 
Os que vem na Tabella são em moeda forte. 


(1:257) 


Garante-se toda a perfeição, 
215) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


RES SE 
= ARCHIVO PITTORESCO, 

sr Publicon-se o n.º 11 d'este semanario. 
Contem. Actuses imperadores d'Austria, com 
uma estampa. — Chronica Portugueza, Rei ou 
“Impostor. — Galileo. — Ibis, com uma estam- 
Pa. — Gondar, com uma estampa. — Recorda- 
ções de viagem. — Ruas de ferto. — Moedas 
cellibericas, com duas estampas. 

. Subsereve-se no escriptorio, rua da Boa 
“Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
Fóra de Lisboa por anno 2:200 réis. franco 
«de porte. q . 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
“avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca- 
da numero. 


Guia Eleitoral, 
ou - 
Explicação ao alcance de todos, da Lei 


“ 


HP ESENCAMINHOU-SE uma letra de reis 


1598000 saccada no Rio. de Janeiro, 
contra Faria & Filho, já acceite e já ven- 
cida. Quem a achasse e a queira res- 
tituir, (visto que de nada serve, por es- 
tar prevenido o acceitante! queira entre 
gar na rua Nova de S. João n.º 96. 

[1510] 


UEM quizer comprar 2 moradas de ca- 
zas de 2 andares sitas na rua 23 de 
Julho com os n.º 96 a 101 falle com 
Pedro José de Souza Bravo morador na 
caza n.º 96. (1506) 


O dia 24 de Setembro das 11 horas 
para o meio dia, defronte dos arma- 
zens da Alfandega em Massarellos se ar- 
remalará para liquidação por conta de 


Ws- 


Venda de predios, 


Quem quizer comprar 2 moradas de casas 
uma de 2:andares e outra de 3 e agua 
de bica na cosinha com um bello e grande quin- 
tal que corresponde à Bandeirinha para onde tem 
|sahida e tambem agua de bica, dizima a Deos, só 
uma pequena parte do quintal o foro de 25 rs. à 
ex.”" Camara desta cidade, sitas na praia de Mira- 
gaya n.º 27 a 30. Outra morada de casas de 2 an- 


Para Pernambuco, | 


id O Patacho DUQUE DO PORTO, 


a sahir com brevidade; roga- 
Se aos snrs. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens assim 
como aos snrs. carregadores Appresent 
rem os conhecimentos no Escri 
rua Nova dos Inglezes n.º 46, 
recebe alguma carga. k 


Para o Rio de Janeiro. 


4 barca DUAR aa 
Fey se prompla a sego 

por isso, roga-se (Os rs. pá 
sageiros apresentem seus passaportes 


realisem suas passagens no escr 
Ri 


caixa, rua de Bellomonte 
é (chegada a Lishoa,) deve es- 
tar aqui nestes 8 dias, e sa- 
hirá para o Pará com a possivel brevi- | 
dade; recebe carga e passageiros aos 
quaes offerece os melhores commodos e 
tractamento : fracta-se com Pinto & Rocha 
Largo de S. João Novo n,º 2, . 


tor 


Para o Pará + 
4 galera CIDADE DE BELLEM, 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca FE, acha-se promp-. 
la a sahir; epor isso roga- 
É se aus snrs. carregadores man- 
dem no eseriptorio seus: conhecimentos, 
e aos passageiros venham realisar: suas 
passagens. Ainda recebo: carga e passa- 
geiros. Tracta-se com Jusé Marques dá 
Costa Junior, Bateria do Terreiro n.º 12, 


ento t a abebio poi RAI 
Para Pernambuco.. 


Vai “sabir com toda a brevi- 
dade o brigue TROVADOR, 
2 por-ter parte do seu carre- 
gamento prompto : 


quem pertencer uma porção da pipas com 
aguardente do Brazil em lotes de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Frei- 


ras lem marca F &L. [1496] 


dares sita na rua do Forno Velho n.º 29:e 2 mo- 
radas de casas e quintaes, sitas em Mathosinhos 
rua do Matinho n.º 14 e 15; cujos titulos estão pa- 
tentes na praça de Santa Theresa em casa do dr. Luiz 
Baptista Dias Ferreira aondese hão-de arrematar 
em praça particular promovida pela dona a quem 
mais dér, no dia 25 de Setembro do correnteanno. 
Podem-se ver de 9 horas por diante. [1482] 
Nº dia 18 do corrente mez de Setem- 

bro pelo meio dia no armazem da 
Calçada das Costeiras n.º 36 em Villa 
Nova de Gaya, tem de se proceder na 
rematação de 48 pipas de vinho da novi- 
dade de 1854, sendo 41 pipas louvado 
desencascado na rasão de 1738000 rs. por 
pipa e 7 lonvado igualmente desencas- 


cado a 1538000 rs. sendo esta remata- 
ção por efeito de execução que Gomes 


de 30 de Setembro de 1852, para a 

Eleição de Deputados, que devem com- 
» pôr as Camaras Legislativas, seguida 
da mesma Lei, transcripta do Diario 
do Governo m,º 232, do 1.º de Setem- 
bro de 1852. 
+ VENDE-SE por 200 reis na Iypogra- 
Phia de J. L. de Sousa, rua do Bom- 
gardim n.º 7% 


NA rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 

ra vender uma porção de. madeira 
d'oleo de superior qualidade, que 
vende por preços muito commodos. 
[1322] 


se 


METHÕDO PORTUGUEZ CASTILHO. 
Para ensino rapido é aprozivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 

*, Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
oa peu ostos, e ada rata ara o uso 
as escólas, como para o das familias; tanl ali 7 it 

pura Moda PE non cado indie ve, uma familia residente proximo a esta 
Vidual. v 


cidude; na fabrica de Lanificios de Lor- 
ni vende=sA por 160 reis, nas lojas do cos- 
e. - 


RECISA-SE d'uma pessoa, de-30 a 40 
anuos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 


COMPANHIA EQUIDADE. 
À Direcção da Companhia de Seguros 

EQUIDADE, faz publico que em con- 
formidade da authorisação que lbes con-|53. 
fere o art.” 16 do Estatuto vai passar a 
pedido dos interessados nas acções n.º 
1:931 a 1:935e 117, 118, 1:471 e 1:472, 
oulras acções com salva, por extravio 
que tiveram. 


dello se dão as necessarias explicações. 

tu e (1488) 
- CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 

José Mendes fneto de Manoel Mendes) n.º 1 

« Preço 50 rs. — Bisterzins (additamento Litera 
rio a José Mendes) n.º 2 preço 50 rs. — Lo- 

pen “de Midorra n.º 3 preço 50 rs. — Ju- 

dius Cezar Massadoff (Folhetinista e appendice 

& Loyre Lins) n.º 4 preço 50 rs. — Coelho em 

im (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 
* NA CONSCIÊNCIA. rômance por À. CG. Luu- 


es 


UpM quizer allugar uma ou duas salas 
aos mezes ou anno nas vizinhanças 


Precisa-se d'um sur. cirurgião para 
desta Imprensa falle na mesma. (1484) 


o mesmo barco. (1436) + 


Para Hamburgo. 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro: Lima, na rua do 


EP y A E por tanto convidado o possnidor SÉ itão Joãl 
zada um volume em 8.º preço 480. Calvario n.º 29, tem para vender cacáu | É Ferreira promove contra D. Maria de a k do Bi A barca'S JOSÉ, capitão João 
O MEDICO DO DESERTO. Pelo Conselheiro José | «Trindade» de muito superior qualidade , | Menezes e Mello, viuva e seus filhos D. Mar- in pe e Ano ge Er Baplisiaddo plata nato 

gui Radugiga de Bastos. um volume em | chá hysson de 650, e 750 reis o ar-|garida Monteiro de Menezes e Mello e/* nda ão escriptorio da Com- com D.ch Mathias Feuerheerd 


panhia participar a legalidade da posse 
sob penna de se considerarem sem valor, 
e de ser só considerado como verdadeiro 
accionista o possuidor das acções daquel- 
les numeros que se vão passar com salva. 

Porto 4 de Setembro de 1857. 

Os Directores, 
Joaquim Duarte de Muttos, 


ratel. Francisco Monteiro de Menezes e Mello. 
Escrivão o do Commercio Pacheco. 


[1440] 


Junior & €.º Bello-monte n.º 113. j 
11448] 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca NOVO TENTADOR, 


capitão Pimenta, sahirá com 
brevidade, Recebe carga € 


+) VENDE-SE na Livraria de Cruz, rua dos 
Caldeireiros n.º 14, e 15. 


CER RS 
EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS 


; (1383) 
REBOLEIRA N.º 30. 


Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 


Estabelecimento de Ba- 


- ou 
“A civilização do genero humano pelas 
: Ê nhos, 


mulheres. 


h TERA E s passageiros ; tracta-se na rua de S. João. 
POR ALMÉ MARTIN. É RUA DE S. ANTONIO Nº 14º Francisco Alves du Cunha am Novo nº 96' 
Obra coroada pela academia franceza qualidade para forro de a . Rs dad. dae) Precisa-se dum snr. Cirurgião pã- 
dna fado am ret pes vais: Salas, Dem como mastros) Continua a estar aber-) Francos E FRANGAS COcuIN = [ra o mao pio [1361] 
= dê E AA edi l NAS 
go Au Hieloa? de Sobra Vanziete mastareus, vergas para/!O todos os dias, com a RA. no E 


Porto, ma loja “de Livros” de Franciaço Come ENDEN-SE na Quinta do Salabert, fre- 


decencia e ordem costu- Novo Tivoli Portuense, 


da Fonseca, rua | o i a I i a | 
pe pronteta fr das Hortas n.º 102 e 103. RR açãO de navios. Os da Mac Roo ur. dadas e Hojo 5.º feira 47 de Setembro, es- 
» Exposição Critica do Processo do Julgamen- mastareus e vergas SãO Ê [454] ção Agricola. ará aberto ás 8 horas da noite, / com a 


Ro deus Christo, avaliado à luz da Histo- 


iluminação anunciada. si 


Preço por cazal rs. Ag000 


de pau encarnado, (Red 


Jurisprudência E vá] sá A loja do bazar no largo| Dit 38000 | Conforme as ue) ior 
g Ennis por 120 na liviatia do Curti Pint) N da Picaria, tem pianos para Dito 5 7 28000 danos: ceeromsael, dE for quero iior - 
inho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. Db). [1446] vender e alugar. (1465) (1410) PORTO: TYP. DO COMMERCIO * 


